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Não são poucas as vezes que devemos esperar para que as coisas aconteçam tal como desejamos, especialmente quando implicam modificação de velhos hábitos.

As grandes vitórias são conseguidas pouco a pouco.

Lembro-me de um ditado que minha saudosa mãe sempre repetia, jocosamente, afirmando que “água mole em pedra dura tanto dá até que fura” e complementava com um sorriso: “é de grão em grão que a galinha enche o papo”.

Nem sempre as idéias de terceiros podem ser mudadas radicalmente, mas, se nos obstinamos em nossos objetivos por certo alcançaremos a meta.

Passo a passo se faz uma longa caminhada.

Quando o papa Gregório (590-604 da era cristã) buscava converter os anglo-saxões, recomendava aos missionários ser preciso cautela e aos poucos ir adaptando as velhas às novas crenças.

Não exigiu que tudo fosse feito de uma vez só.

Inclusive proibiu destruir os templos da velha religião celta, procurando apenas ir introduzindo nos mesmos os ícones católicos e algumas relíquias.

Teve a sabedoria de entender que é difícil mudar radicalmente de uma hora para a outra a forma de viver dos adeptos.

São raras as pessoas que mudam os seus velhos hábitos de uma só vez; algumas, também, jamais se modificam.

A sabedoria está em conquistarem-se naturalmente as coisas e pessoas.

Adaptar é melhor que impor e finalmente, depois de feitas as acomodações é possível até eliminá-las para que a idéia final e completa prevaleça. 

Usar velhos hábitos com ligeiras adaptações como meios para introduzir os novos é cooperar com a associação de idéias e que é a forma de melhor didática.

Gradativa e brandamente, sem violência e imposição conseguem-se grandes resultados.

Existem pessoas tão afoitas que quase sempre desejando logo implantar as suas idéias, obter resultados ou direitos acabam por fracassar.

Outras, não conseguindo nas primeiras investidas desanimam da luta e deixam o campo aberto para que os adversários o ocupem.
Melhor, portanto, é ir de cada vez conquistando algo até que o somatório seja realmente o desejado.
É preciso considerar que o tempo é um grande fator para que possamos mudar situações.
Só mesmo por exceção as coisas ocorrem de uma só vez quando o que se visa é mudar hábitos.

Os modelos mentais tendem a ser tão firmes em certas pessoas que muitas vezes sequer conseguem ser desfeitos, especialmente quando quem os possui não se dispõe a analisá-los e nem se preocupa em alterá-los.

Se, todavia, com habilidade, descobrimos as origens das resistências e nos dispomos a não impor ou contestar, mas, a “sugerir” e “incentivar” a tendência é a de obter grandes resultados.
O instinto de conservação é predominante no ser humano, assim como as construções mentais da infância tendem a ser mais fortes que as demais, todavia, tudo pode ser modificado se pouco a pouco se adotar uma técnica específica, branda, inteligente, guiada por associações de idéias que possam oferecer novas formas de pensar.
